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RESUMO:  Já se tornou lugar comum afirmar que o Brasil é um país não leitor. Para 
além de dados estatísticos – alguns com base em exames padronizados de organismos 
internacionais, pautados em uma política ultraliberal e afirmações simplistas – 
parecem faltar problematizações e estudos que se debrucem  sobre essa problemática, 
tendo em vista que se trata de um assunto imprescindível a ser discutido não somente 
no âmbito  da Língua Portuguesa na educação básica, conforme muitos ainda 
acreditam, mas em outros componentes curriculares, pois todos trabalham com o 
mesmo elemento: a palavra. Dessa maneira, este estudo surge com o propósito de 
ampliar a discussão em torno da formação/mediação leitora para, a partir disso, 
realizar problematizações e, sobretudo, apontar alguns caminhos e/ou alternativas – 
dentre tantas já apresentadas por estudiosos – que podem ser adotadas em contextos 
de sala de aula (ou fora dela) por mediadores de leitura. Esperamos, com este artigo, 
que educadores e/ou demais interessados pela pauta da leitura consigam refletir sobre 
os apontamentos aqui construídos, a fim de que mudanças reais possam ser efetivadas 
para a construção de sujeitos leitores, autônomos e emancipados nas esferas sociais. 
Por fim, para a realização deste estudo, utilizamo-nos de uma pesquisa exploratória 
qualitativa, de cunho bibliográfico, pautada, teoricamente, em estudos de autores, 
como Lois (2010), Lajolo (1997), Bajour (2012), Freire (2010, 1985), Yunes (2003). 
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ABSTRACT: It has become commonplace to say that Brazil is a non-reading country. 
In addition to statistical data - some of them being based on international standardized 
tests, which may follow both an ultra-liberal policy as well as simplistic statements - 
there seems to be a lack of problematizations and studies that are concerned with this 
issue, given that it is an essential subject to be discussed. not only in terms of the 
Portuguese language in basic education, as many still believe, but also in other 
curricular components, once they all work with the same element: the word. Following 
this perspective, this study arises with the purpose of expanding the discussion 
around the formation/reader mediation so that we can carry out problematizations 
and, above all, point out some paths and/or alternatives - among many already 
presented by scholars - that can be adopted in classroom contexts (or outside it) by 
reading mediators. We hope, with this article, that educators and/or others, who are 
interested in the reading agenda, can reflect on the notes which are constructed here, 
so that real changes can be effected for the construction of autonomous and 
emancipated readers considering the social spheres. Finally, to carry out this study, 
we used a qualitative exploratory research, of a bibliographic nature, based, 
theoretically, on studies by authors such as Lois (2010), Lajolo (1997), Bajour (2012), 
Freire (2010), 1985), Yunes (2003). 
 

Keywords: literary education; reading mediator; reader training. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

Ao longo da História da humanidade, mais especificamente na Idade Média, 

tanto o acesso à escrita quanto à leitura era bastante restrito, pois se tratava de um 

privilégio exclusivo das castas mais altas ou nobres das sociedades de então. Como 

se sabe, isso ocorria porque, já naqueles tempos, havia, na invenção da 

escrita/leitura, o reconhecimento de ali haver dois fortes processos promotores da 

aquisição do saber, logo extremamente úteis ao exercício da reflexão, da 

contestação. Ora, com o avanço da leitura e da escrita a aristocracia e a Igreja 

poderiam perder seus privilégios, conforme relembra Lois (2010). Pensando em 

nosso contexto atual, mesmo centrado em um novo modelo social, ainda se percebe 

que os mais favorecidos com a educação e, por conseguinte, com o domínio da 

leitura e escrita, são aqueles oriundos de países que apresentam melhor distribuição 

de renda. 

Assim, podemos notar que, há séculos, a leitura se configura enquanto uma 

das principais atividades realizadas pelo ser humano, nos mais variados idiomas, 

com multivariados objetivos. Trata-se de um recurso social indispensável à 

constituição do sujeito como tal, pois a leitura é fonte de (in)formação humana, 

sobretudo nesse sistema globalizado de que fazemos parte. 

Ler, neste sentido, implica conhecimento holístico, ampliação de saberes, de 

vocabulário, de culturas e de histórias diversas, viabilizando, desse modo, o 
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processo de apropriação do mundo e de compreensão de seus fenômenos sociais, 

como defende a perspectiva freireana. A fim de facilitar nosso acesso a todos os 

benefícios que a leitura pode nos ofertar, não raro reconhecemos a presença de uma 

figura, de um agente marcante em nosso percurso formativo e que, talvez até não 

intencionalmente, nos apresentou a esse universo: estamos falando do Mediador de 

Leitura. Todo e qualquer sujeito, certamente, já foi motivado por alguém a buscar 

e/ou a conhecer algum texto e/ou autor. Por outro lado, eventualmente, esse 

mesmo sujeito já assumiu esse mesmo papel: o de apresentar algo que lhe chamou 

a atenção e poderia ser interessante também a um amigo, colega de trabalho, 

familiar, entre outros. 

Para tornar isso mais evidente, basta pensarmos nas ocasiões em que nossos 

amigos, ou até mesmo nossos responsáveis, apresentaram-nos um livro ou nos 

contaram alguma história. Talvez, mesmo sem intenção, estavam desempenhando, 

naquele momento, o ofício da mediação entre você e o texto. 

Nesse contexto, é ponto pacífico entre os estudiosos a importância do sujeito 

mediador quando se fala em formação de leitores ou em prática de leitura. Em 

virtude dessa significativa temática, buscamos, justamente, discutir alguns aspectos 

pertinentes e relacionados tanto à mediação quanto à formação de leitores. Para 

tanto, este estudo aponta, como objetivo, problematizar, inicialmente, concepções 

de leituras para, em seguida, apresentar o papel dos mediadores de leitura e, após 

realizados os debates em torno dessas discussões, propor alguns caminhos que 

podem surgir como alternativas para que esses mediadores possam seguir e atuar, 

seja em ambiente escolar, seja em quaisquer outros que coloquem a leitura em 

evidência. 

Para a realização da presente investigação, adotamos, como metodologia, a 

pesquisa qualitativa exploratória de base bibliográfica, pautada – teoricamente – em 

estudos de autores diversos, como Lois (2010), Bajard (2002), Bajour (2012), Freire 

(2010) e Cagliari (1993). Por fim, esperamos que o estudo propicie ao leitor 

possibilidades para se trabalhar com a leitura, a fim de se formarem sujeitos leitores, 

críticos e reflexivos não somente a partir do outro, mas, acima de tudo, a partir de 

si.  

 

AS (IN)FINITAS CONCEPÇÕES DE LEITURA: ENTRE PERCALÇOS E AVANÇOS 

 

Falar em formação de leitores implica, antes de tudo, compreender o que se 

entende por leitura, dadas as diversas concepções em torno dela. Nesse ínterim, é 

importante que haja um entendimento acerca dessas variadas concepções porque, 

cada uma dela, ao seu modo, conceberá a leitura sob um ponto de vista específico. 

Concordamos com o posicionamento de Yunes (2003), para quem a leitura de um 

texto hoje pode nos devolver de forma mais autônoma ao mundo, como queria 
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Freire, e se propõe como um exercício paralelo ao próprio texto que escrevemos com 

a vida, abrindo-nos os olhos para o domínio cada vez mais amplo sobre o código de 

que nos servimos (YUNES, 2003, p. 12). 

Em linha semelhante, segue o pensamento de Aguiar (2011) que concebe a 

leitura como um jogo em que o autor escolhe as peças, dá as regras, monta o texto e 

deixa ao leitor a possibilidade de fazer combinações. Quando ela faz sentido, está 

ganha a aposta. Mas isso só acontece porque o leitor aceita as regras e se transporta 

para o mundo imaginário criado. Se ele resiste, fica fora da partida (AGUIAR, 2011, 

p. 254).  

Neste sentido, é extremante relevante o trabalho do mediador de leitura para 

evitar que o leitor fique fora da partida. Um texto, por exemplo, de difícil acesso, em 

razão da linguagem ou ainda por se tratar de tema sensível para uma determinada 

idade de uma comunidade leitora, requer a mediação de um leitor com maior 

vivência.  

Silva (1999), ao realizar estudos sobre concepções de leitura e suas 

consequências no ensino, apontou o que ele mesmo definiu por “definições redutoras 

de leitura”, ou seja, aquelas perspectivas simplistas que costumam desprezar 

elementos importantes e fulcrais da leitura, diminuindo, assim, a sua complexidade 

processual.  

A primeira concepção redutora apontada pelo pesquisador se refere a esta 

ideia: “ler é traduzir a escrita em fala”. Aqui, os adeptos deste viés limitam a leitura 

somente à ação de oralizar, partindo da questão de que ler é ler em voz alta, a fim 

de se obedecer a regras de entonação dos enunciados. A segunda, intitulada de “ler 

é decodificar mensagens”, torna-se problemática a partir do momento em que concebe 

ao leitor um papel passivo no que tange à produção de sentidos. A terceira, “ler é 

dar respostas a sinais gráficos”, encontra-se relacionada a teorias de aprendizagem do 

behaviorismo, de modo que, neste caso, o texto é apenas o estímulo, e a leitura, 

consequentemente, a resposta. A quarta, “ler é extrair a ideia central”, assemelha o 

leitor ao papel de um mero detetor, pois deve procurar, no texto, onde se encontra 

a parte/resposta essencial do texto.  

Percebemos, assim, que Silva (1999) esmiuça cada concepção de leitura para 

mostrar as consequências que elas podem ter, caso sejam utilizadas por educadores. 

Para além dessas vertentes mais problemáticas – ou redutoras, conforme ele prefere 

nomear –, há, todavia, outras que podem colaborar significativamente para o 

processo de leitura, tais como: “uma concepção interacionista de leitura”; “ler é 

interagir”; “ler é compreender e interpretar”. A primeira diz respeito à leitura enquanto 

prática social mediada por interação, pois permite ao sujeito a produção de sentidos 

por meio da compreensão-interpretação; a segunda aponta que o leitor, a partir de 

repertório prévio, consegue perfeitamente dialogar com o texto e, assim, ao longo 

da interação, o sujeito recria suas possibilidades de entendimentos; a terceira, por 
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fim, parte da ideia central de que toda e qualquer leitura envolve um mecanismo de 

compreensão e um projeto de interpretação, haja vista que toda leitura possui uma 

finalidade específica.  

De acordo com os pressupostos de Lois (2010), a definição de leitura do 

passado – a autora inclusive reconhece que esta conceituação nem é tão do passado 

assim – apresentava, como princípio norteador, a organização da subjetividade do 

leitor ainda em formação. Essa visão, para a estudiosa, possuía relação com a ideia 

reducionista de um ensino no qual se acreditava em repetições/memorizações e, 

consequentemente, a escola perdia de foco o ideal de que a linguagem é uma prática 

de interação social.  

Dessa maneira, “rigidez era a palavra de ordem e disciplina era confundida 

com ausência de questionamento” (LOIS, 2010, p. 17). Torna-se preciso, portanto, 

descontruir olhares mecânicos, rígidos e automatizados por escolas que visam, 

exclusivamente, à apropriação de elementos puramente gramaticais e didáticos de 

ensino. 

Em virtude de tantas problemáticas, a leitura precisa ser concebida enquanto 

um processo constante de produção de sentidos que visa possibilitar o aprendizado, 

de maneira a constituir-se não só como uma prática individual, mas, sobretudo, 

social (SILVA, 2019). Nessa mesma ótica, Indursky e Zinn (1985, p. 56) comentam 

que a produção de leitura consiste no processo de interpretação desenvolvido por 

um sujeito-leitor que, defrontando-se com um texto, analisa, questiona com o 

objetivo de processar seu significado projetando sobre ele sua visão de mundo para 

estabelecer uma interação crítica com o texto.  

Há, portanto, um vasto arsenal acerca das concepções de leituras a ser 

discutido e problematizado, embora as que aqui foram mencionadas não sejam as 

únicas existentes. Para Paulo Freire (1985), por exemplo, a leitura do mundo deve 

vir antes da leitura da palavra, pois ele compreende que a leitura já se inicia a partir 

do conhecimento prévio que o próprio leitor traz consigo, sendo acionados durante 

o ato da leitura. Em outras palavras, o pensador defende a ideia de que é necessário, 

primordialmente, compreender o mundo a nossa volta para, posteriormente, 

decifrar o mundo letrado.  

Nessa mesma linha de pensamento, trazemos as palavras de Schwarzbold: 

 

 

Ainda que o homem desenvolva a competência de falar antes de 

aprender a ler e escrever, e mesmo que tenham existido comunidades 

ágrafas, atualmente, na sociedade letrada em que vivemos, saber ler e 

escrever consiste em uma competência fundamental não somente à 

questão profissional, [sic] mas também ao bom convívio de modo geral. 

Não resta dúvida de que a capacidade de ler de modo crítico tornou-se 

indispensável aos seres humanos, transformando-se em um exercício 

essencial à realização de diversas atividades cotidianas: desde as mais 



 

170 

simples, como pegar um ônibus, ler um panfleto de propaganda, 

cozinhar usando livros de receitas, até as mais complexas como a leitura 

de um texto científico, jurídico ou literário (SCHWARZBOLD, 2011, p. 

11). 

 

 

Vê-se, então, o caráter indispensável que a atividade leitora apresenta para a 

formação do indivíduo, tendo em vista seus múltiplos objetivos. Desse modo, a 

leitura surge como um ato aprendido, isto é, como um sistema que envolve, em sua 

estrutura, signos de base histórica e social, possibilitando ao homem oferecer 

significados às suas próprias realidades e oferecendo a oportunidade de se 

(re)conhecer no mundo em que está inserido.  

Embora se saiba que a atividade ou prática de leitura não se limite ao articular 

fonemas isolados ou em grupos, de modo a reproduzir palavras ou decodificar 

construções linguísticas, pois que vai muito além disso, não se pode, entretanto, 

ignorar essas construções. Essa nossa compreensão tem por base conclusões como 

a de Cagliari (1993, p. 312), a seguir apresentada: 

 

 

Quando lê, uma pessoa precisa, em primeiro lugar, arranjar as ideias na 

mente para montar a estrutura linguística do que vai dizer em voz alta 

ou simplesmente passar para sua reflexão pessoal ou pensamento. Em 

ambos os casos, a passagem pela estrutura linguística é essencial. Sem 

isso, não existe linguagem e, portanto, não pode existir fala nem leitura 

de nenhum tipo. 

 

 

Destacamos, por fim, que não é o nosso intuito, nesta seção, fazermos o papel 

de juízes do conhecimento humano e afirmar qual concepção de leitura é a mais 

viável para ser trabalhada em sala de aula ou fora dela. Aqui, nosso objetivo se 

resume a apresentar, ao leitor, possibilidades, alternativas para se (re)pensarem e se 

problematizarem condutas relacionadas à leitura, a fim de que possamos chegar a 

respostas que melhor atendem aos nossos propósitos.  

Reconhecemos, ainda, que esta seção não é suficiente para que se construa 

um olhar teórico aprofundado sobre o assunto, mas apenas sintetiza informações e 

abordagens conhecidas (ou nem tanto assim), para que se possa lançar um olhar 

mais atento a questões que envolvem a prática de leitura. Dessa maneira, na seção 

seguinte, buscamos apontar, brevemente, alguns responsáveis pelo processo de 

mediação leitora, mais conhecidos como Mediadores de Leitura. 
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QUEM SÃO, AFINAL, OS MEDIADORES DE LEITURA? 

 

A princípio, sabemos que a leitura se encontra inserida em nossas vidas, 

desde situações mais habituais (como a leitura de um cartaz na rua) até as mais 

complexas (como a leitura de textos de nível científico), logo isso significa que nos 

encontramos rodeados de palavras a todo momento, com as quais podemos 

concordar ou das quais podemos discordar, interrogar ou demonstrar nossas 

emoções, enfim, interagir com o que nos cerca, conforme pontua Silva (2019). 

Diante de um arsenal (in)finito de palavras, signos verbais e não verbais, 

textos como um todo, precisamos ter em mente que, para que haja leitura, é 

necessária, sobretudo, a inserção de um sujeito que nos motive a essa prática. 

Precisamos ter em mente que, em alguns casos, para que a leitura se realize 

satisfatoriamente, atendendo aos processos comunicativos, é importante que haja 

um sujeito que motive ou auxilie essa prática, ou seja, é salutar que se tenha o apoio 

de um Mediador de Leitura. De acordo com Garcia (2007), o mediador é, além de 

um animador, um protagonista mais do que necessário, pois ele surge em meio a 

operações linguísticas cada vez mais complexas e a objetos de leitura também 

variados.  

Conforme apregoam Nunes e Santos (2020), o trabalho de mediação da 

leitura precisa ocorrer sempre de forma abrangente, para que possa atrair, cada vez 

mais, públicos diversos, os quais podem ser formados desde jovens e adultos até 

crianças. Considerando essa pluralidade de leitores, “a mediação é um elemento 

fundamental no processo que pode levar alguém a aprender, a adquirir 

conhecimentos e a interagir de modo mais consciente em sua comunidade e na 

sociedade em que habita” (NUNES, 2015, p. 15).  

Dessa forma, definimos Mediadores de Leitura como sendo os responsáveis, 

como o próprio termo alude, pela mediação durante o processo de leitura. Isso 

posto, podem surgir algumas indagações, tais como: quem são, afinal, esses mediadores 

de leitura? Como mediar leitura de maneira benéfica à construção de leitores? Ressaltamos 

que, nesta seção, buscamos responder à primeira pergunta, ao passo que a segunda 

será desenvolvida, de forma mais aprofundada, na seção seguinte. 

Face ao primeiro questionamento, adiantamos que todos os que desejam 

trabalhar ou trabalham com a leitura podem ser mediadores desse processo ou já o 

são. É provável que todos nós já tenhamos sido mediadores de leitura, ao menos em 

algum momento específico de nossa vida, fosse acompanhando trabalhos escolares 

de alguém próximo, às vezes até um parente, e direcionando-os, fosse na própria 

escola ou fora dela, com colegas, ao citar um texto qualquer e instigá-los à leitura 

deste. Esta seria, então, uma visão mais geral de quem poderiam ser os mediadores 

de leitura. 
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Por outro lado, de forma mais específica, há alguns sujeitos, às vezes 

representados por instituições, que se destacam quando se debate sobre mediação: 

a escola, aqui representada pela figura do professor, e a própria formação familiar 

do indivíduo. A primeira, geralmente, é apontada como a responsável e o principal 

agente de mediação, pois é justamente nas escolas que os alunos, na maioria dos 

casos, mantêm o primeiro contato com o universo da leitura. Cabe, então, à 

instituição de ensino o dever de mostrar caminhos e possibilidades de leitura, a fim 

de se formarem discentes leitores de diversos temas e gêneros textuais e literários, 

capazes de, para além de uma decodificação de palavras, interpretar e utilizar isso 

ao seu favor. 

É no ambiente escolar que os educandos têm a possibilidade de leituras 

variadas e múltiplas, a partir de gêneros literários também diversos. Desse modo, 

ao docente compete a incumbência de aproximar o seu aluno da leitura, como bem 

o diz Bajard (2002, p. 195): “o professor assume um importante papel de mediador 

entre os textos e seus alunos”. Nessa mesma perspectiva, lemos em Lajolo que o 

“professor precisa gostar de ler, precisa ler muito, precisa envolver-se com o que lê” 

(LAJOLO, 1997, p. 108), pois, com isso, poderá tornar os seus alunos em leitores.  

É válido pontuar que a escola, concebida enquanto mediadora de leitura neste 

estudo, precisa voltar o seu olhar à forma como a leitura está sendo apresentada, ou 

seja, se de forma contextualizada ou não. Sobre isso, Bordini e Aguiar (1988) 

comentam que a formação escolar do leitor passa, antes de tudo, pela cultura em 

que este é enquadrado. Isso significa, em outras palavras, que a escola deve efetuar 

vínculos entre a cultura a que o aluno pertence e o texto a ser lido, pois, do contrário, 

o aluno não se reconhece na obra em virtude de sua realidade ser destoante à do 

livro. 

Sob uma nova perspectiva, consideramos a família do sujeito como um outro 

mediador de leitura importante a ser discutido. Revoredo (2010) destaca o fato de 

que a família representa o primeiro contato/elo da criança com o mundo. Dessa 

maneira, o contato com materiais de leitura desde o período da infância representa 

fator preponderante para que, quando adulto, o sujeito dê continuidade ao processo 

de leitura iniciada quando ainda pequeno (GALVÃO, 2003).  

Apesar da importância do papel da família no processo de formação de 

leitores, sabemos que, por vezes, pais e/ou demais membros da família nem sempre 

possuem uma clareza a respeito da dimensão e da influência que podem exercer 

sobre suas crianças, no que tange à motivação para a leitura (REVOREDO, 2010). 

Em virtude disso, membros familiares optam por afastar-se de seus papéis, restando 

aos seus filhos somente a escola como o canal para que ocorra o desejo e o incentivo 

à leitura. 

De todo modo, seja a organização escolar ou a família, sejam demais 

representantes aqui não mencionados, Mediadores de Leitura devem apresentar 
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características próprias como as apontadas por Garcia (2007) e aqui listamos: ser, de 

antemão, um leitor; possuir curiosidades que provoquem a busca constante por 

novidades; apresentar criticidade para ler textos e aproximá-los à realidade dos 

participantes; não se colocar como superior aos demais somente por ser o mediador; 

estar disponível às necessidades do público; e, por fim, ser um excelente ouvinte 

para que consiga compreender o espaço e o posicionamento do outro. 

Em síntese, nesta seção, apresentamos duas entidades responsáveis pelo 

processo de mediação de leitura – a escola e a organização familiar. Isso não implica, 

por sua vez, que sejam as únicas incumbidas deste vasto e árduo processo. Na seção 

seguinte, dado que problematizamos diversas questões nesta e na primeira seção, 

buscaremos demonstrar alguns caminhos, ou melhor, alternativas para que haja uma 

mediação de leitura de maneira significativa, ampla e plural. 

 

À PROCURA DE ALTERNATIVAS PARA A MEDIAÇÃO LEITORA 

 

Para que haja uma mediação de leitura eficaz, precisamos levar em 

consideração, antes de tudo, a importância de esse sujeito configurar-se como um 

leitor ativo, até mesmo porque não há como ser um mediador quando sequer se 

sente prazer ao fazer o trabalho de mediação esperado. Assim, é indispensável que 

os próprios mediadores, sejam eles quem for, gostem e possuam o hábito constante 

de leitura, tendo em vista que esse sentimento de amor à leitura fará toda a diferença 

aos alunos durante a mediação. Silva (2019) vai além disso ao explicar que o 

mediador precisa ser aquele que gosta de se comunicar com os outros, uma vez que 

é por meio da comunicação que ele poderá falar sobre o que lê e, também, 

compartilhar repertórios de leituras diversos. 

Nesse sentido, como alternativas para que a mediação leitora ocorra de forma 

significativa, apresentamos, como pontos elementais desse processo, esta sequência: 

planejamento/escolha das obras/livros a serem trabalhados; o diagnóstico do local; a 

disposição dos livros no espaço; a motivação para a leitura e, por último, o diálogo.  

O primeiro passo a ser dado durante uma mediação leitora tem de ser o 

planejamento/escolha dos livros/obras que serão abordados. O Mediador não pode, de 

forma alguma, conceber esse momento de forma desarticulada e desconexa, como 

se a leitura fosse um processo instantâneo. Leitura implica, antes de tudo, 

planejamento. É por meio dele que o Mediador poderá diagnosticar quais obras 

serão trabalhadas, lidas e, posteriormente, discutidas. Esse planejamento pode se 

dar, dentre tantos modos, a partir do próprio conhecimento de mundo dos sujeitos 

que participarão da mediação, pois o Mediador precisa levar em consideração o 

repertório de leitura para escolher textos que condizem com a situação cultural e, 

também, com o estágio de entendimentos dos leitores (SILVA, 2019).  
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Para citar um exemplo, basta pensarmos que, se em um processo de mediação 

houver um sujeito que nunca leu nada na vida, e o mediador optar por apresentar 

um livro extremamente complexo, corre-se o risco de afastá-lo, mais ainda, da 

leitura. Daí, pois, a necessidade de o Mediador repensar práticas e planejamento, 

com o propósito de promover uma leitura participativa e plurissignificativa.  

Em seguida, não se pode ignorar o diagnóstico da sala de aula – ou outro 

ambiente qualquer – que deve ser um local agradável, conforme pontua Lois (2010). 

Para a autora, o espaço físico precisa oferecer aos sujeitos condições favoráveis e 

confortáveis de participação para o estudo e a concentração. Cabe ao mediador, 

portanto, averiguar se o local é benéfico e, se não o for, devem-se traçar novas metas, 

a fim de se buscarem outros ambientes mais adequados. A escolha do local é 

bastante importante, dentre outras razões, porque é nele que o Mediador e os 

mediados se encontrarão para estabelecer contato e sedimentar relações, 

consagrando o espaço como um lugar de prazer ao indivíduo, o que pode estreitar 

seus vínculos com a leitura (LOIS, 2010). 

Resolvida a escolha do local para o encontro de leitor e Mediador, surge outro 

aspecto que merece bastante atenção: o local e/ou a disposição dos livros no espaço. De 

acordo com Lois (2010), as pessoas já convivem pouco com os livros e, por causa 

disso, faz-se necessário que o Mediador promova esse contato com eles. Então, a 

disposição dos livros no ambiente fará toda a diferença na medida em que os 

sujeitos poderão encontrar-se imersos no meio leitor, podendo ter a oportunidade 

de vasculhar o ambiente, tocar e sentir os materiais, entre outros.  

Essa disposição deve ser pensada pelo Mediador antes mesmo de o processo 

de mediação iniciar, a fim de que, ao chegaram nos espaços, os indivíduos já 

consigam perceber toda a articulação feita entre os livros e, a partir disso, 

aproximar-se dos objetos. Isso pode ser feito de diversas formas e, portanto, 

compete ao mediador utilizar-se de sua própria criatividade para ordenar o local 

dos livros. Para citar alguns exemplos, essa disposição pode ser feita em forma de 

pirâmide, na qual os livros serão postos um acima do outro; em formato de círculos; 

com os livros postos em estilo de biblioteca, laterais, a fim de que os alunos já 

consigam observar as bordas e os títulos; cobrir os títulos dos livros e deixar à mostra 

apenas alguns aspectos da capa, com o intuito de aguçar a curiosidade dos alunos. 

Percebemos, então, que há várias possibilidades de organizar a disposição dos livros 

no ambiente, de maneira a surgir como um convite à participação das leituras que 

serão feitas. 

Após essa preocupação com a ambientação e com a disposição das obras, 

deve-se pensar na motivação. Este é fator preponderante para que ocorra uma 

mediação positiva, sobretudo se considerarmos que toda leitura, seja ela qual for, 

apresenta um objetivo e, portanto, deve partir de uma motivação. Desse modo, 

apresentar ao público a motivação para determinada leitura fará com que eles 
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compreendem a importância do texto indicado/apresentado. A partir disso, o leitor 

pode iniciar o seu processo de aproximação com o texto, de modo a adquirir o gosto 

e a fruição pela leitura. 

Após todos esses processos básicos iniciais, durante o momento da mediação, 

não se pode esquecer de um mecanismo crucial para essa etapa: o diálogo. Vygostky 

(1989) pondera que a mediação significa, entre tantos outros, um processo de base 

sócio-histórica, o que implica concebê-la a partir da troca, ou melhor, do diálogo 

estabelecido um com o outro. É por meio do debate interativo que o homem constrói 

suas visões e amplia seus conhecimentos, uma vez que o diálogo, entre tantas 

definições, pode ser a constituição de múltiplas vozes e narrativas (FREIRE, 2010). 

Assim visto, é vital que os diálogos estejam presentes durante as discussões 

de leitura, pois isso possibilita um maior entrosamento entre sujeito-texto e 

mediador-leitor, sobretudo se levarmos em consideração que a mediação dar-se-á 

por intermédio de relações interpessoais entre os participantes. A respeito disso, 

Bajour (2012, p. 13) argumenta que, aos que se apresentam como mediadores entre 

os leitores e os textos, “é enriquecedor pensar como leitura esse momento do bate-

papo sobre o lido, o intercâmbio acerca dos sentidos que um texto desencadeia em 

nós”.  

Cientes da importância do diálogo face à mediação, mediadores não podem 

permanecer inertes, caso o silêncio impere durante as discussões. Caso isso ocorra, 

é preciso que ele seja ativo, criativo e impulsione o público à participação. Isso, 

inclusive, pode se dar de formas diversas e variadas, como: momentos de pausa no 

decorrer da leitura, para saber se os sujeitos estão acompanhando; introdução de 

questionamentos que possuam relação com a obra, a fim de promover discussões; 

dramatizações e suspenses diante de momentos tensos da história, no intuito de 

aguçar a curiosidade dos indivíduos, entre outras maneiras.  

Em última instância, reconhecemos que há outras etapas a serem 

consideradas mediante processos de mediação de leitura, mas acreditamos que as 

alternativas aqui mencionadas podem ser o passo inicial para que se construa uma 

efetiva mediação leitora. Dessa forma, encerramos esta seção referenciando Garcia 

(2007), ao nos mostrar que uma das funções principais do mediador é a de 

aproximar leitores – ou ainda aprendizes de leitura – de objetos portadores de texto, 

tais como revistas, jornais, textos escritos no meio digital e/ou quaisquer outros 

suportes, uma vez que de nada importa o local, mas a leitura de textos. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao longo do desenvolvimento deste artigo, mostramos ao leitor algumas das 

concepções de leitura que imperam, além de explicitar as suas problemáticas. Tal 
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procedimento foi necessário porque compreendemos que, para se falar em 

Mediador de Leitura, é preciso, antes de tudo, definirmos o que compreendemos 

por esse termo, haja vista as suas mudanças de sentido ao longo do tempo.  

Nesse escopo, pudemos notar que algumas concepções de leitura, por 

exemplo, em nada colaboram durante esse processo, ao passo que outras – a 

exemplo da que considera a interação e o diálogo como foco – podem ser excelentes 

alternativas. Convém pontuar, ainda, que o nosso objetivo não era apontar juízos de 

valor acerca dessas concepções, mas mostrar várias delas para que o próprio leitor 

possa refletir e, por meio disso, (re)pensar suas práticas.  

Em seguida, mostramos quem são e os principais objetivos dos chamados 

Mediadores de Leitura. Para além disso, revelamos o caráter de mediador que todos 

nós temos desde as idades mais jovens, dada a nossa força humana para contar 

histórias e motivar uns aos outros. Ressaltamos, ainda, embora reconheçamos seu 

valor, muitos outros agentes, ligados ou não à área da Educação, que não foram 

citados como mediadores, a exemplo dos bibliotecários – público este bastante 

eficiente na medida em que colabora significativamente para os processos 

relacionados a essa temática. Obviamente, não haveria como mencionar e abordar, 

mesmo de forma breve, todos aqueles que se encaixam na categoria de mediadores 

de leitura. 

Posteriormente, mas não menos importante, buscamos descrever diversas 

formas que poderiam surgir como alternativas para serem seguidos por aqueles que 

se interessam e/ou gostam de temáticas que envolvem mediação leitora. Apesar de 

termos realizado descrições de como uma mediação de leitura deveria ocorrer, 

pontuamos, desde já, que isso não implica, necessariamente, um caráter rígido, 

sólido e imutável, muito pelo contrário. Compreendemos e reiteramos o fato de 

serem apenas algumas alternativas que podem ser seguidas, mas que também 

podem ser (re)modeladas ou incorporadas com base nos objetivos que se pretende 

atingir.  

Diante do exposto, esperamos, portanto, contribuir de maneira significativa 

e benéfica a discussões que abordem a temática da mediação e da formação leitora 

– pauta essa extremamente necessária, se considerarmos que nós estamos em 

constante diálogo com o outro e, por isso, passíveis de sermos beneficiados pela 

mediação de alguém ou de sermos mediadores. Por fim, para encerrar, insistimos 

na necessidade de que novos estudos sobre essa pauta possam surgir, com a 

intenção de tornar o papel dos Mediadores de Leitura mais conhecido e, 

obviamente, democratizar e compartilhar leituras uns com os outros, sob processos 

dialógicos e interativos permanentes. 
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